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TRAGÉDIA

Pai e filho - o pedreiro
Anderson Fenandes, 34
anos, e Anderson Benja-
min Padilha Fernandes,
de apenas 2 anos - foram
enterrados juntos, no
fim da manhã de ontem,
no Cemitério Municipal
de Almirante Tamanda-
ré. Eles foram baleados
(foto), quando andavam
de carro pela Rua Presi-
dente Tancredo Neves, no
Jardim Roma, no municí-
pio, namanhã de sábado.

DUPLA
O pedreiro dirigia

na companhia do filho,
quando foi abordado por
dois rapazes que anda-
vam a pé e dispararam
contra o carro. Um dos
tiros atingiu a cabeça do
pedreiro, que morreu na
hora. Outro acertou a
criança, em cima do ou-
vido. Omenino foi levado
em estado gravíssimo ao
Hospital Evangélico, mas
não resistiu e morreu em
seguida.

MOTOQUEIRO
O estudante Willian

MorodosSantos, 23 anos,
morreu num acidente na
Rua Casemiro Grochka,
bairro Contenda, em São
José dos Pinhais, pouco
depois das 23h de sába-
do. Segundo o guarda
municipal Genivaldo, que
atendeu o acidente, um
Gol branco, com placa de
Curitiba, rodopiou na rua
e atingiu de lado a moto
que Willian pilotava. O
motorista fugiu.Mas a po-
lícia já a tem a placa.

ATROPELADO
O motorista João Cor-

reia Ribeiro de Mello, 79
anos, morreu atropelado
por volta das 9h30 de on-
tem, na Avenida Prefeito
Maurício Fruet, noCajuru.
O motorista do carro que
o atropelou parou para
prestar socorro, mas João
morreu antes da chegada
do Siate. Segundo infor-
mações da Delegacia de
Delitos de Trânsito (Dede-
tran), João sempre atra-
vessava aquele trecho de
avenida, fora da faixa de
pedestre, e correndo, por
conta do trânsito intenso.

FESTAEMORTE

Felipe Jonatan Franco, 20
anos, estava com amigos
em uma festa, na madru-

gada de ontem, em Araucária,
até que resolveu ir embora. Pela
manhã, ele foi encontrado mor-
to. Segundo amigos e uma irmã
do rapaz, eles passaram a noite
bebendo, reunidos em uma fes-
ta na Portelinha. “Depois de um

tempo, ele se cansou e resolveu
ir embora. Despediu-se de todo
mundo e disse que ia pra casa”,
disse um rapaz, que não pediu
para não ter o nome divulgado.

Em casa, Felipe não chegou
e a família começou a estranhar.
Pela manhã, moradores de uma
casa na Rua Alexandre Vidolin,
encontraram o rapaz caído no

quintal, já morto. “Ele não se
envolvia em nada de errado, in-
clusive trabalhava duro numa
lanchonete”, disse a irmã dele.
A Polícia Militar foi chamada,
isolou a área e acionou a Polícia
Civil.

SEM FERIMENTOS

De acordo com a perícia fei-
ta pela Polícia Científica, Felipe
não tinha nenhuma marca de
ferimento e pode ter morrido
de causas naturais. O quintal da
casa onde ele foi encontrado ti-
nha acesso ao outro lado da rua,
e a suspeita é de que ele tenha
passado por ali para cortar cami-
nho. Pode ser que ele tenha caí-
do e morreu com a pancada. O
corpo do rapaz foi encaminhado
ao Instituto Médico-Legal (IML),
onde deve passar por perícia
para descobrir a causa da morte.

Rapaz festou com
amigos, depois foi
embora sozinho
eencontrado
mortonoquintal
deumacasa

Felipe era um rapaz tranquilo: morte intrigou a vizinhança.
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